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PUMICAÇÕEá-_Escritos de interesse particular,60reis por linha. Anunclos, 40 reis
por linha smgela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permtutentes, contrato es-

_ A' cobrança feita pelo correio, acresce va importancia com ela dispendíd'tt?” ” , ., -om-i-,x , peciat. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

assmatttrae sempre contada dos dias 1, 011:_15 cada. mez e cobrada no começo Não é da responsabilidade do lomaladmrtrína dos pressas feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receçâo e anunciam-se as publica-
de cada trimestre. Nau se restituem os originais. . _ - CSCFÍÍUS as'smüdos '09 SiulPleFmçllte I'llbficados , - Wes de que il @dação Sela enviado um exemplar.

  

      

  

  

          

    

 

  

    

   

   

   

  

   

  

       

    

   

   

                   

   

 

   

  

  

     

   

 

   

  

   

 

    

  

  

 

   

  

   

  

  

   

  

  

      

cia e a vergonhanunque,_A 7 ::indique co'iítem a sua¡

_ ; coisas que nunca tiveram. biogralia g !propriamente ;ditaf _ o funeral

= = se . eramvewse
_ ..oc w t ".;rdcg'mungdo mgrandcvsenttmen-

'É'tóm ô't ul asa a a-4tt”)'dé sa'ndaide o funeral do sr.

gdalena-IS de dezembro de dr. João Feio Soares de Aze-

1903ne..quetét;5§la:. 7'34".; ,..ía veda, em Braga.

cjoão Feio Soares de Azevedo Na estaçao do Cdmmho de
5,.. _da Casa da Magdalena, ,gm-forro daquela cidade esperavam

S. Salvador de Pedregais, bacha- 0 Çttdavel' dllercmes pessóas

mos, sr. dr. Alberto Vidal, Se

v. ex.“ tomando em atenção

não tanto as nossas palavras

como o cumprimento dos seus

deveres, o qual v. ex.a cos-

tuma _pôr acima de _todas as

coisas, já comunicou ao mi-

nisterio do fomento que o ex-

üel ,daestação telegralo-pos-

tal dacidade não acabou de

s _° _ '4 . w- i .A O. assunto é¡ momentosorem a faze-lo para Cobri'írenr retràs; etc., nias'o 'luto que mc queal¡ demanda a viação publí- ~

_ e I., e importante. Confiamos em Ias necessidades dabarriga., É ,vai na' ' alma 'inibe-me: 'nesta “9 e dell“e elle tem 5140 ° 'M15 ll

. - o A " -- 1- n › , que o governo não demora- Vend'em tttdo e só não deasiãdlde o'fazer, 'tendodelij “30m” 'mpuúã'gaztrãbmu

Av' ' _ rá 35 .51435 Pr @61101.35- ›, POIaO em leilao a console-tt'- :itgume 'a trasladat: paro aqut 7 V _ 7 _ , _ ..Nau “www, “ao save,

., r ,.b 1¡ J' l-lJA

 

' Temos deante in_ _ __ _ _.¡ l. '11~;;“;', A . .. l :4. _ '

'uns anos defome. _ , , _, p . ,_ _ _ "-1

g A's irregularidades do . REST“ DE “Mil-*Ai . A "llllllll'llll mm' de

tempo, que tantas vezes in- A . Fazem anos: ›' p:: . l _

fluem poderosamente no de-- HOW» a S"“ D- Grabríela de Melo F01 çonwdado para o de.-
, _ . , , , Teles;_e osr. Vitorino -Hen ' ues Go- ' . v

senvoivnmento do mtlho,prm- dinho. "q Sempenho do calão de 80W”?
. . ; . A, ~ ',.i ' 'l'ls . < . .. . _- ' _

upa* alimente dos ppbres de, sea-'grana -DPv-as'amsas “3:10' ?1:3' ,de &grutas;
vem agora Juntar-se uma Gamelasm sr. Joaquim 'Mada Ma_ . pe a sa1 d. 0 Sl'. t'. i anne

“laior Z calamidade: a semen., Alem, a sr.“ D. Guilhermina d'Oli- 1 Monteiro, O DOSSO amigo e

   

  

 

   

  

           

  

   

   

 

   

  

   

   

  

  

   

  

    

             

    

 

    

  

     

  

  

 

. .. . . , ' N r ' _ , . , . . rei2 formado'em direito pela Uni- de'faf' 'lia" cmg“ s ue a“ha de _ .

tetradav'chtcorm, que 'eex- modas?? sr. Antonio d'Oliveira. “Olega dd á"f_¡e¡í§'“lie~'lf'filfe Verãdadt' de Coimbra 323 .dc maisdkúáw 'l ' ' Gump"? 3 sentença a que ¡O!

plorada em ¡argulssuna es.. VISITAS H Aguedá, sr. r. UDClllO l ¡ull'ro de 1875) administra or trt Aberto@fourgomncumcm Condenado porcvmgança po

terino do concelho de Braga: em

1%: procurador :t junta chal e

mg l da comissão executiva do

distriito de Braga em 1378; admi-

nistrador do concelho de Vila

Verde de julho dc 1879 a março

de ;881, e, de março de 1886 a

fevereiro de 1890; administrador

do 'concelho de Braga (Vitalício

litica›, e se acha ausente do

serviço desde ha muito. _

Não sabemos, mas deve-

mos supôr que sim, pois não

seria v. ex.“, tão solicito no

desempenho das funções que

em boa hora confiaram á

cala entre nós, e tão larga Estiveram nestes dias em Aveiro bcíroi que lál ef“ “mms fôm

. -_ os srs. Manuel Teixeira Ramalho, Vi-*instado 'tara ocu war identico
que ocupa uma área de mm cente Cruz, Sebastião de Figueiredo, l I -~

tos milhares de alqueiresñde padre joaquim Tavares Xavier, dr. Pc- logar “95% d|5trlt0-_ _

semeaduta' . _ ~ v tetra Uonçalves, Manuel Gonçalves Hoje como cntao,0 sr. dr,

, _ A Nunes, marquezda Graciosa TitoRe- - › - - -

So um negomante conhe- belo. Carlos Meiretes, e Mailuel Mafihugcmo R“be'ro dedmou O
' ria Amador. ' ' lConvite wreferindo ás honras

cemos nós que traz de all?"- O Velo passar uma temporada á l

damento propriedades no va- sua casa de Adosferreiros. o sr. padre e PTOVEÍÍOS do cargo 0 mo_-

lor de cento e Onze contos oaqutm Ferretm Nogueira, paroco deidegto Jogar de mcdlco mum-

mente' armado cm camara ar-

dente, pelo habil armador nos-

so patricio,sr. Francinco Car-

valho, subiram nl¡ o rev. dr.

Antão de Oliveira que espor-

giu o ataúde sobre que se

a'montoavam fomosas coróas

_ _ une. . l l emjontormidade com_a_s dispo'- de ñôres artificiais _oferecidas sualecoqhec'dacompçtenc'a'

e lStO pelas nossas imedta- 'óCom pequena demora encon- CIP“ "d 59a term' . srçobs do codigo admtntstratt'vo Pela esposà filho; e creadas quem deixasse de faze'lo-
ções train-se nesta cldadeo sr. lose Pedro E' mutto honroso tal de- de 1886) de noVembro'de 1890 a ' ' O facto havia dado nas

- _ _ . da silvae sua esposa. _. d d . - e- d 8 6_ t - l do finado, pelos seus colegas . . .

A CthOl'la dá, lucros fa- Cont 51:13 esposa esteve tambem bl“teressâ- mg?, a Ver .a 'i de g'gíerão'cm ÊÍCÊJÊEÀÊCÉÊÊC da repartição do gowrno ci- “sms 5"- govemadfl' CMI; 91
. v.: ' em veiro o em uísto ca itulista nos- u I a e u !ca irelet-t e. . . , ' . v ' - - ' ' .

bUIOSOS aos negoaantes- so antigo, sr. DOlctllíllgos Fernandes da q t' p i a to de ¡anetro a 3 de abril de Vil, conselhetro Marttns Manso se mals cedo v ex' para ele

' Estão-.seconstruindogran- Silva. colocar nos logares 'da sua

des tabricas de torreiação em aquizsíâgbímhãg, (1:05:03 maior Confiança' _OS hmeênS

torno do concelho, e, como Joaquim de Carvalho. ' *1053 como Eugen“) “beim

em Aveiro, por diversos_ pon- REGRESSOS: _ mais poderao merecel-a com

tos do paiz' - ' A Regressou de Lisboa, onde foi por'a Leneza de a saberem hon-

E' uma calamidade- A :assinantes-21;** “3212:th_ . . à ' a , o 1-
planta suga de tal mOdO OS do clinico nosso coiterraneo, sr. dr. Pe-

campos, que os inhabilita feira da Cmt-i
. ~ › O R ressou de Manaus o sr. 'An-

para produzir durante um tom ,0,2% da sum_ o .

@,730 .932.51% de. tempa TERMAS e PRAIASme

. Mas os donos arrendam- lEsta ito Farol com sua espoSa o¡
- sr..Al_tredo Osorio, habil tarmaceutico

os por que os negoc1antes desta Made_

da CthOl'la lhes pagam pelo O Paçztlha Curia seguiu com sua

° esposa e i uso n0550 amigo e digno

duplo 0 que da_ terra tlrêriam vereador, sr. Manuel Teixeira Rama-

COm a sementeira do milho e 11m. .

outros cereais, que_ por sua ENFERMOSZ

não lançou as suas, foi de

certo por que não conhecia

a situação em que o homem

andava.

Mas nós viemos dizer-lha,

e v. ex.a imediatamente o to-

mou á sua conta.

Deve sêr isto. O contra-

rio coloca-lo-hia em má situa-

ção,._e .v, ex.3,tudo sacrifica

'ao rigoroso desempenho das

suas altas funções.

Devemos crêr, portanto,

em que, postos de banda os

generosos impulsos do seu

coração, v. ex.“ expôz á es-

›1896 e desta data até o presente

da de Aveiro; Comendador da

Real Ordem amnricana de Isa-

bel a *catolica de Espanha.. Nas-

ceuna referida casa da Magda-

lenda 18 de dezembro de 1851

e cssou com D. Qoiteria Ale-

xanidrina de Abreu do Couto e

Campos, sua prima, que nasceu

a. 28 desgastada 1854, tilha de

João. de Abreu Gomes do .Couto

V, ' v 'singmdherbezbaqnion de:

Campos de Azevedo, Soares, pro-

prietarios nos concelhos. de Bra-

ga e Pico de Regalados.

Estudante distinto e brioso

quando frequentam já os prepa-

ratortos no liceu nacional de

e esposa, José de Pinho, cor-

po ,de policia, etc., com sen-

tidissimas dedicatorias.

Seguídamente foi o cada-

ver transportado para um car-

ro de colunas puxado aduas

parelhas, levadas á mão e co-

bertas com gualdrapas pretas,

formando-se para isso um tur-

..nocom os srs. dr. Alberto. Feb,

Francisco Antonio Esteves, dr.

Justino Cruz, dr João Rodri-

gues de Faria, Alfredo Soares

Russell, Francisco Pizarro e

Acacio Rosa.

     

1 ~ e., P. _ l f 1, _ n Braga, conquistou bem depressa Em seguida poz-se ofune- ta ão m t t .t _

vaofaltatdotambem' cadastrada::ea“a; bOmPOULCPe'a mem ladea- dçh °° p”“bea 5”“”
v .lá uma vez aqm Chamá' ' .Tentttunbem continuadoa sen- e &Pllcaçao' ao mamcmar'se na do pelos pobres do Asilo de O omem' em araçosa até

Universidade, créditos que man-

teve até concluir a sua formatu-

ra- em direito, sendo sempre

considerado pelos mestres e es-

tímadissimo pelos condcscipulos

e contemporaneos.. No desempe-

nho do cargo de administrador do

concelho, houve-se sempre ha-

bílmente, e, como mem-bro da

Junta geral e vogal da comissão

executiva honrou sobremaneira a

confiança que nele depositaram

os _seus eleitores. Como secre-

tario geral tem sabido aliar_ á

sua ilustração, que é muita., uma

cordura e um tino que lhe não

são inferiores. Extremamente cor-

reto, _ verdadeiramente imparcial

vem desempenhando este logar

sem levantar atritos de qualida-

de alguma, não mostrando ou-

tras afenidades politicas que não

sejam a boa administração pu-

blica c os interesses gerais; to-

dos os governadores civis com

mos a atenção dos poderes: tir melhoras a sr.a D. Ana Barbosa de

Magalhães. i

PUbllCOS Para 0 _faCt0› que O Com um incomodo nas amigda- i

reclama a sua decidida ateu-f 1a,?, edstá dele-'431w em_ Limpa.; fugi-
- -' n 0 0 llOSSO 0m am¡ Q e lllS re_ e-

çao' Dent") de pouco "ao Lputado da nação, sr. Vãórino Godinho.

haverá milho no paiz_ Serái ' Está ravemente enfermoosr.

necessario. importa-le' todorgãíã'êgéà “m 5mm' de 0“““

de fóra, e por que preço!

Ao overno competepro-

videnciãrDu proibe em abso- -- DV' BÍQUSQ QQSJÔ

luto a sementeira da chico-t _M

ria, como JoãoFranco tentou No proximo diaágõ _s-

fazer com a vinha, ou lança sam nesta cidade para o Êorto

sobre ela um imposto que os srs. dr. Afonso Costa e Os

leve a desaparecer a febre delegados A das duas camaras r

que arrasta tanta gente para do Congresso, que a'convite querido_ pelos íntimos, adora-

semilhante exploração. da camara e das' agremiações do pela familia, deixando apóz

As classes menos failure-,politicas do POrto _vão rece- de si um luminoso rasto de bon-

cidas lutam com Sacrifícios ber ' a homenagem do povo dade intindac amemoria dum

enmmesrtdesde. hammw por desàa cidade pela votação“da cañtêF'riõB'ilissínió,Tmaculado,

que tudo encareceu_ A falta lei que transforma o porto de' despediu-se da terra na segun-

de milho, que vem neçessa- Leixões em porto comercial. A da-feira, pelas 14 horas, o sr.

para quem, como ele, á fr.

Tomaz, a¡ anda em nome e

por honra do regimen a quem

ele tanto honra e tanto quer,

prégando moralidade e jus-

tiça.

Nunca a prédica saiu de

tão pudicos labios nem de

tão limpida consciencia.

V. ex.a conhece-o quasi

tão bem como nós, esabe que

é assim. Consciencia e pala-

vra são da grandeza do ven-

tre e da elasticidade do es-

tomago, que trabalha sobre v

liamantes. O cerebro pensa,

o consciencia dita, os labios

pronunciam, o ventre recolhe

eo estomago digere com uma

facilidade inaudita. Quando

a iertil nascente do pensa-

A'lendicitlade e uma extensa ñ-

la de trens com amigos do fina-

do e da familia em luto.

Chegados ao cemiterio or-

ganisaram-se mais quatro tur-

nos com os srs. Vitorio Feio,

João da Costa Lima, José Tei-

xeira, Antonio Amorim, José

Antonio Barb05a, Felix Cruz,

Francisco Assis Faria, José

Gomes, Antonio Ribeiro, Au-

gusto Feio, dr. Alves de Melo,

dr. Arnaldo Machado, Jacinto

Queiroz, Arnaldo Faria, dr.

José Leão, dr. Manuel Maria

Madail, dr. Antoui › Mendon-

ça, dr. Antonio Casimiro, Ben-

to de Oliveira, dr. Eurico Ta-

xa, Leopoldo Machado, major

Lopes Gonçalves, l). deão Cor-

reia Simões, Matos Beia, dr.
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' homem le bem

Sem uma sóinimisa'de, Com

'um amigo em cada conhecido,
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- ' . ' ^ › : w_; _- .o ' . _ ue ha servido, tem, encontrado - ,
rtamentea. ser totalvdentro ' dndJoao eto Soares Aze ;tele um dedicado e ¡ealissimo Alvares de Moura, Marques litígtpeptrpduz eànmatlp'r grau,

dum Culto Praso, mals dm" _U ' . v '-49_ _ *e 0° cooperador, e os empregados Gomes e padre Luiz Gomes a r n mu" a'o' acra'

 

cultará a vida a-todos. _ Tire-o por chefe duran-

, A Camara municipal des- Continuam escondidos... te descseté anos e contei-0 no

te concelho reclamou ha pou- nas dobras _da mensagem. numero dos meus melhores

CO' a remessa de '100 mil qui- Faz-lhes mal a luz do dia. amigos portodo esseespaço de

los de milho exotico. . . Sempre nos pareceu que tempo. Vivi na sua' intimidade

Pois o »Mercado central era isso. Os 'c-s'olidarios› só' famiiinr'e presenciei pbr mui-

de produtos agrícolas» en- o sao'. . ._ ás_ escondidas tas vezes Os rasgos da sua sin-

via-nos 25 mill. ' V _ Postamos; dobrado .con- guiar generOsidade e quão lon-

Vã'o lá satisfazer as "n'e- ,tra singeloem como lá esta- ge ia o seu bem fazer; conhe-

cessidades do Íconsumo com rá a maior parte pelo sistema c1 o muito que cru amado pe- t_ os m mos erms e na

semelhante numero'. porque nas cartas da pedin- la esposa e pelos filhos e'a 5133;,dregâge povãaçõets Lis,

. Bwin caso grave este cha'apare'ceu odo sr., Fran- usura como' que *correspondta nhas_ é extremamente popular,

de que nos ”ocupamos mais cisco 'Casimiro da Silva. a este, amor. leerneCla-se e como que adorado,g um aceno

uma vez. h . v' A , _ _ A caça aos .nomes que semprecom osmales alhetos e seu_toda aquela ¡abortosa popu-

'Chamando' para' ele_ a encham destas e outras por- apetecia a felicidade e o maggio g agorâgggãg 375530325

atenção das estações compe- cartas, constitue agora uma estara todos. *A -' 1 r '

tera dum vulcão em ebolição

constanle. Exemplar unico

na especie, não podendo fi-

gurar num museu nem sêr

exibido em barracão de feira

por que se exibe a¡ todos os

dias e toda a gente o conhe-

ce, é mister faze-lo mostrar

agora em partes desconheci-

das, repartindo, por assim

dizer, o mal pelas aldeias.

Aveiro contribuiu já com

o seu quinhão nos largos

anos em que ele aí tem vi-

vido e patenteado as suas

habilidades e merecimentos.

seus subordinados um verdadei-

ro _amigo Funcionario exemplar

é do mesmo modo um cidadão

desinteressado c prestante, um

rotetor prestimoso dos desva-

idos,_'urr1 ..amigo leal c valioso,

e um chefe de familia extremo-

sissimo.-

Em Vila Verde, Braga, San-A

tarem e Aveiro, onde tem exer-

cido funções publicas gose a es-

da SiIVa.

Na capela do cemiterio, in-

teiramente forada de crepes

tendo ao centro uma rica eça

de talha dourada ladeada por

quatro grandes candelabros de

dez velas cada uma, foram re-

sados os responses funebres

por um numeroso grupo de

eclesiasticos, sendo depois o

cadaver conduzido para o ja-

zigo dos srs. condes de Carca-

velos, parentes muito proximos

do iIUstre morto, onde tica

provisoriamente, pois deve ser

esta simpatia, esta adoração, pa-. . . . . . . trasludado Jara Vila Verde

tentes; falamos em nome dum nova industrta e um novo co- Podia dizer aqui da origem gw de com uma .dedkação e (Pedradregmls). _ Façaíoêgora O SL governa_

numeroso concurso' de quei- mercio para certa ordem de patricia e dos sel'v'lÇOS presla- um afecto _verdadeiramente pa- _._._ dor c1v1l marchar para outra

XOSOS,inÍelizmlenleii)ém gran- gente. .w dos á patria e á ltberdade (1a- tornara,l cu1dtândo gos interdeslses Advogado banda' Mais tempoentre nóis,

- " ' ” ^- - s › ~ e Vilha das parttcu ares e ca a um ees, ~ _ _

de, e em nome dos prOprtos Amanha vende los hão qucles de qu m 1 , promovendo todos os melhora_ ”cmd” José da Fo "na” nao, sr dr. Alberto \1dal,a

 

prior de Vagos. llxou residencia“ cl- não Sêr que v. ex.“ assuma ainteresses do Estado, que sc-Ícom a mesma semcerímonia sua añmdades politicas e lutasmcmos matermh, como éaa com_

tão grandemente prejudica- com que_ os adquiriram. eleitorais em que entrou, 'dus unção de novas emadas, _com_ ::glàeâhgls'eshcglgglàgoàdmmtklgm responsabilidade dos perigos

dOS. l E' questão de SC resolve- suas relaçoes com homens de pariveis com o largo dispendiu Mud.. ".04 (mas. m¡ Jms). que ameaçam a gente no t)-



mando_se á responsabilidade so e contrariar a ação daqueles catolicos' em 52953, havelodo 11

- - - . ^ enera- protestantes 17 eva etcos, 1
s tiv s fun ¡onarios ne ql“? creemvç querem** 'eg . . i .

::nããmaoíãenadã a admissão çao duma sociedade que se des. presbiteriano, 1 meto ista, 1 da

faz, duma patria que não quer egreia portugueza e 1 da is-

ou mandado processar as res- -
morrer. raelista.

Muito a serio, sr. dr. A1- vo ao pessoal das direções de? petivas folhas de pagamentos. Venho representar, com gran_- distrito que mais padres

betto Vidal: O facto de haver 'Obras-publicas e serviços hi- Este decreto não aprovei- ::siáigxooensgaraamminnàmeo dg;- catclàcgs dtelnll'lãenêr: ::Ioga :Srt:

. - u o ' r o u , I . _

permitido ao homem _tanto dralicos espectais. O mesmo ta a nenhum_1ndiv1duodaq)ul, ta asociação por tantos titulos 8 . Bragança tinha,zãz, Castela

tempo' de regalada ethten- sucede com aqueles que, como porquanto nao existem¡ 1- um a esta tem, digo adeus ao Branco 322' Coimbra “l, Em_

cia a sombra duma impossi- jornaleiros, teem feito serviço réção das obras publicas de

bilidade de trabalho que não 'como Serventes., ' '^ AVeu'o empregado algum nes-

nhado da mulher, apresentou a
sua queixa, procedendo-se a avc- E
riguaçoes

'
Se undo consta. do sul do

conch o tem irradiado notas fal-
sas e_n_essa pista se tem lançado
a policm.

Ao BraçaI.-Foram ha dias
daqur á mina do Braçal, em Se-
ver do Vouga, os srs. dr. Jaime
Lima, Sebastião Lima, dr. Luíz '
Gaimarães e Domingos Leite.
sendo amavelmente

cante a coisas c pessoas_ alempregados já para tai fim

que OS outros tambm' "teem classificados nos termos dog

direito., . _ 3.° do art.” 47.o do decreto de

ar- 24 de outubro de took-relati-

  

  
  

  

  

    

   

 

  

   

presto a homenagem da mocidade Leiria, 416 Lis oa, _136, Porta-

aveirense á memoria do prestan- legre 553, Porto 17o, Santarem

 

cadaver de Maduel Firmino e ra 120, Faro 2 7, Guarda 187,

tem, não pode continuar. E' tas condições, a não ser Jere-

um escandalo que V. ex.a não do, fora das condições precei- mias dos Santos Marques, que

:permitirá mais que se prati-

que, tendo como tem, conhe-

,cimento dele, e não pode o

empregado prorogar o ousio

arvorado como anda em sen-

sor dos outros.

Ele está dando, pelo

exemplo, um triste espeta-

culo em Aveiro: coçar os

hombros pelas esquinas no

tempo q'ue'lhe deixam livre

outras Ocupaçoesunmcctdaa.

Com o direito com que ele

pode andar á boa vida rece-

bendo a ração dos cofres pu-

blicos, assim podiam andar

outros .se todos podessem ser

dos mesmos escrupulos e da

mesma facilidade -de diges-

tão. ~ " ›

V. ex.a tem que intervir e

de estranhar é quero não te-

nha feito até agora, v. ex.“ que

étão respeitador dos seus de-

veres e tão cioso do seu no-

me de magistrado.

Vamos lá a ver se isto en-

tra nesse sonhado periodo

de salubridade que ele préga

mas de que não faz uso para

si dando o exemplo. ~

A fim de terminarm'os

com isto por uma' vêz; Ha

coisas que quanto mais se

lhes* meche peior cheiram.

Ha muitos dias com 'as mãos

nisto, precisamos agora ' de

lava-ias e desinfeta-las.

Muito nos custa, sr. g0--

vernador civil, rouba-lo” aos

doces momentos de inefavel

ventura que lhe A proporcio-

nava o seu amavel e alegre

Convívio. São espinhos ,do

cargo. Por amor dele, v. ex."

não terá duvida em deixa-lo

i'r embora.

Saudades? São securas.

O poeta é que lhe lhes . _cha-

mou «gosto amargo de infe-

lizes›.

Obras publicas

 

Pelo ministerio do fomen-

to foi decretado, no Diario-do

governo n.0 163 de 15 deju-

lho do corrente, que todos os

individuos que sobre diversa.-

designações servem atualmente

como 'empregados jornaleiro

n.1s secretarias dos diferentes

serviços de Obras publicas, se-

rão conservados nesses servi-

ços, tendo a necessaria aptidão

e bom comportamento, em-

quanto _forem necessarios,

terão ingresso nosquadro dos

apontadores em seguida aos

 

::a :a '

nr túmulo
all tamllla Barbosa magalhães.

'Independente da sua, passa-

gem por todos os partidos

pollticos, era 'e é. no fundo,

i essencialmente reactionáriaà

i (De “O Democrata” 11,0 275.)

Neste meio pequenino de' Ave-

ro, em que o germe'n damninho

da inveja lia muito assentou ar-

raiais ea intriga reina despotica

e soberanamente, minand'o e cor-

rompendo tudo, não ;se pode, de

animo leve, tomar a'resolução de

vir a imprensa esmagar calúnias

e repelir _afrontas E se é, verda-

de que á gente sensataie_ honesta

repugna descet ao ”Campo lama-

cento onde eliafutdam os profis-

sionais da calunla, tambemé cer-

to queitudor-tem limites ;e quan

  

 

  

           

- saçõ

E' expressamente proíbi-

tuadas nesta lei, no decretol

aludido, de 24 de outubro de*

1901 e demais legislação vi-\

gente, administrativa, sob

qualquer pre'exto ou designa-

ção -de novos empregados pa-

ra os serviços complementaresl

ou administrativos de obras

publicas, sendo imediatamente

despedido o pessoal que ve-

nha a encontrar-se ilegalmen-

te cdi-nitido ao serviço o ohn-

liilnuel @mímica llilu

II

Ao sr. dr. Melo ,Freitas

outros oradores se seguiram.

Deentre todos, porem, um

houve que ás demonstradas

convicções democraticas de

Manuel Firmino aludiu tam-

bem: o sr. dr. Joaquim Pei-

xinho, que assim falou:

Calem-se as paixões,sufoquem-

'se ,os odios, fale a historia, que é a

propria Verdade; abatam-se as

bandeiras dos partidos, animo

sereno. que o momento é de jus-

tiça, e a justiça é devida atodos.

Manuel-Firmino não existe,

e a noticia da sua morte correu

lesta, qual corrente eletrica como

a dum acontecimento notavel, já

esperado, é certo, mas nem por

isso menos triste, duma desgra-

ça que fez vibrar a'alma de toda

uma cidade. Porque não deviam

morrer, julga se que certos ho-

mens não morrem; engano! Osol

tambem tem o seu ocaso, o ce-

dro vigoroso e altivo tambem

cáe prestado pelo raio, eele, que

dominava. a floresta, deixa em

seu logarum vacuo imensb, que

só muitos anos mais tarde a na-

tureza fará preencher. Asua gran-

deza é por vezes tamanha, que

as arvores visinhas são arrastadas

na queda.

Tal se dá com o desapareci-

mento de Manuel Firmino.

A sua falta ha de ser sentida,

pezará como um jugo, sobre

todos aqueles que, cercavam, que

lhe recebiam os favores, sobre

todos aqueles que, quantas ve-

zes! lhe comprometeram o noma

e lhe reputaram responsabilida-

des...

A sua falta ha de ser sentida

pelas' classes pobres, pescadores e

operarios, por todos aqueles que

bateram aquela porta, em mcmen-

to de angustia- aquela porta que

nunca se fechava a quem quer'

que fosse, amigos e adversarios;

pezará a todos os que 'recorriam

aquele coração sempre bom, aque-

la aima sempre prontal

A sua falta ha de ser sentida

por todo o concelho, porque,

quasi tudo o que em Aveiro se

w

   

 

    

   

   

 

  

  

   

  

   

    

  

  
  

    

   

   

   

   

 

    

  

  

    

  

  

  

   

   

          

  

 

tem feito serviços 'como ser-

vente ha 8 anos pouco mais

ou menOs.

Consta que alguns dos

individuos que foram liCencia-

dos no tempo do sr'. João Fran-

co e se achavam nessas con-

(lições querem requerer para

alcançarem este decreto, o que

não pode ser, porquanto a le¡

é muito expressa nestehsen-

tido

tem feito de melhoramentos ma-

teriaes, pouco ou muito, quas¡

tudo tem ligado o nome de Ma-

nue Firmino.

 

.Genio de larga iniciativa, em-

preendedor como nenhum outro,

possuindo em grau elevado o

amor da gloria, a suacbraégran-

de ao nosso meio pequeno.

Com mcrecimentos reaes, foi

muito por esforço proprio; foi pelo

proprio esforço que percorreu

uma grande parte da escala so-

cial, desde o plebeu modesto ás

dignidades as mais honrosas da

nossa epoca. Era um democrata

na mais genuína aceção da pala-

vra, um democrata de nascimen-

to, de convivio.

Lhano. afavel, prestimoso, me-

tendo a todos no coração, pelo

seu trato, era querido e amado

deste povo, que tal o homeml o

cognominou o Pae dos pobres,

epíteto que é uma ideia, ideia

que é uma síntese, a síntese dum

ser.

Morreulmas, para perpetuar-

lhe a memoria, ficará uma estatua!

não será de marmoreaem de5%

se certamente, ha de 'ser muito

mais simples, mas muito mais pa-

ra desejar; terá por pedestal a

sua obra, os serviços feitos, por

corpo um montão de corações

agradecidos, de almas talvez em

lagrimas, as lagrimas d'e gratidão

e da saudade.

Morreu! mas dias virão em

que o nosso espirito, por um es-

forço prodígioso, ha de resusci-

la-lo de eterno sono, na sua fi-

gura primitiva, animado e cheio

de vida.

E' que, meus senhores, os que

ficam, (permitam-me este rasgo

de franqueza rude mais cheio de

sinceridade verdadeira) os que

querem ser possuem muito dos

seus defeitos e não teem senão

muito pouco das suas virtudes.

Notem que digo estas pala-

vras, eu, que não tenho, politica-

mente, o mesmo ideal. Aferrado

ainda á utopia do constituciona-

lismo liberal, não seria ele, creio-

o bem, quem amanhã, quando a

luta se ferisse e-as armas se cru-

Isassem, houvesse de tolher o pas-

w

 

do cinismo e a mentira atinge o

cúmulo da de'sfaçatês, é impossi-

vel dominar a impaciencia, e a

indignação acumulada durante

muito tempo e a custo reprimida,

brota do intimo do peito em tor-

rentes de revolta: .

Eu não tenho medo das arre-

meti'das ferozes dos que, não ten-

do nome, nem honra. netn valor,

aos outros querem negar o valor,

roubar a honra e amesquinhar o

necessidade de me revestir duma

paciencia evangelica e de traçar

a mim proprio uma linha de con-

ducta digna e inalteravel, para

entrar na luta sem ter que des-_

cer ao lodaçal imundo em que

se debatem os mais mesquinhos

interesses eas mais ínqualifica-

veis paixões.

Eu não venho insultar, inju-_

riar ou difamar ninguem; não ve

nho tentar destruir reputações,

lançar a publico insinuações ma-

levolas ou apontar crimes; não

nome. Mas eu sinto a absoluta'

"loucas, arroja-se aos mortos com

l

tra quem ha tempos se vem des-

pejando aí toda a casta de im-

propérios na linguagem despeja-

da dos bairros duvidosos; êsses

não precisam de defesa, porqu

.teem ainda o pulso forte para

pegar numa pena ou para einpu-

nhar um chicote.

Mas é que á senha feroz dos

detractores não escapam sequer

aqueles que lhes não podem res ~

ponder; a sua ira desvairada e

cega fez-lhes perder o ultimo vis-

lumbre de dignidade e pundonôr.

0 ódio raivoso que lhes ali-

menta a hediondez da alma, não

podendo já cevar-se nos vivos

que lhes castigam as arremetidas

a avidês dos abutres quando

caem nos cemiterios sôbre a car-

ne putrefacta dos cadáveres.

Arranca-se ao siltncio dos tú

mulos a memória sa tada dos

mortos; protana se a d r sublime

da saudade com a recordação in-

fame de pretensos erros; prosti-

 

Venho tambem recordar pecados

'esquecidos nem fazer reviver acu-

esz ouzdenuncias; eu. não ve-

do a calúnia ,ultrapassam raias -nho sequer defenderaqueles con-

r
1

rue-se na bôca imunda dos ea,

luniadores o nome honradoelim-

po daqueles a quem não tiveram

a coragem de atacar em vida.

te cidadão.

movimento local

Anotações do passado (1912 -

Dia 19 de julho-Cai duma a-

teira á ria uma creança de 12

anos, ñlha do ilhavense Antonio

Correia, morrendo afogada.

Dia 20.-Visita a cidade um

grupo de viajantes vindo de Lis-

oa e que daqui segue para

Fermentelos e Agueda, Voltan-

do por o Bussaco, Anadia e ou-

..tros ontos da Bairrada.

ia 21.-Faz-se com soleni-

dade a transladação do cadaver

de João Mendonça, assassinado

em Cabeceiras de Bastos pelos

balas realistas, da estação do

caminho de ferro para a capela

da familia Barbosa Magalhães,

na cemiterio publico desta ci-

dade. ' r

Dia 22.-Tenta pôr termo á

existencia, envenenando-se, a ser-

viçal Conceição du Silva.

Resoluções munlclpais- Sob

a presidencia do sr. dr. Luiz de

Brito Guimarães e com a assis-

tcncia dos' vogais, srs. Vicente

Cruz, Teixeira Ramalho e Se-

bastião de Figueiredo, reuniu

ante-ontem a Camara municipal,

que tomou a deliberação de aven-

çar Palmira da Jesus Instrumen-

to, pelos generos que possa con-

sumir até ao tim do ano no es-

tabelecimento que vai abrir na

rua Manuel Firmino; e mandou

dar o alinhamento requerido por

João Gonçalves Diniz, de Vilar,

para a construção duma casa na

rua do Arieiro.

  

mões de Barros, eclesiastico ilus-

trado, natural da treguezia da

Trofa.

40- Para substituir seu pai

no logar de otic1al de deligencias

do' 5.° oficio desta comarca, foi

nomeado o sr. João Verissimo

da Rocha Carola, que já entrou

no exercicio do cargo. *-

feira as provas orais dos exames

no liceu nacional desta cidade.

da Silva, de Ilhavo, com 12 va-

lores;

reia, itando atualmente no

Colegio-aveirense, com 11 valo-

res; Albano da Cunha Ferreira,

com 10 valores; Alberto Vidal,

de Salreu, com 10 valores; Aman-

dio Pereira de Figueiredo, com

IO valores; A. de Carvalho Ro-

drigues Pereira, com lO valores.

40- Fez novo acto, da :15.a

cadeira, na Universidade de Lis-

boa, o nosso patricio e amigo,

sr. dr. Alfredo da Cruz Nor-

deste, que obteve a classificação

de 16 valores.

Cordenis felicítações.

Padres-Pelos trabalhos da

comissão central da execução da

lei de separação sabe-se que em

junho de 1 II existiam no con-

tinente e ihas 5: 90 ministros

de religiões, pre ominando os

m

   

   

   

  

Se havia alguma coisa que

me podesse trazer aqui, a éste

campo da imprensa, em que a

apregoada opinião publica é o

supremos arbitro, para levantar

bem alto, se mais alto é possivel

levanta-lo, um nome que nesta

terra devia ser respeitado e que-

rido, era certamente essa prosa

baixa e desalinhada, provocado-

ra e imbecil, que a estupidês e a

maldade ai expõem todas as se-

,nanas a clara luz do dia.

E' tambem a clara luz do dia

que eu venho expôr as minhas

razões.

A reflexão não póde já domi-

nar a impaciencia; muito embora

não mereçam atenção as calúnias

infames dos jornalistas sem carater,

a provocação de agoraéque não

póde ficar sem resposta; tembem

não é digno de atenção o cão

que nos ladra ás pernas, e nem

por isso nós deixamos de o en

xotar com o pé.

lnjuriaram, caluniaram e men-

tiram; Julguei que a melhor arma

contra a calúnia seria o desprêso,

e o silencio a melhor resposta

para a mentira. Mas não dá re-

  

  

  

  

  

   
  

  

   

   

  
  

Boletlm oficial. -Foi nomeado

paroco para a freguczra de Cei-

ras, o sr padre Jose' Martins Si-

Exames-Começaram na 4.'

de 3.“ classe do curso dos liceus

Até agora ficaram já aprova-

dos os segumtes alunos: Adriano

Agostinho Leite, de Estar-

ha

   

 

   

  
  

  

   
  

   

  

  

  

   

  

    

  
   

   

  

    

   

 

   

   

  

 

     

  

  

  

   

  

457, Viana do Castelo, 290, Vila-

real 581, Vizeu c ilhas de An-

ra 100, Funchal 104 e Ponta

elgada, 131.

Com respeito ás cultuais, até

março existiam 187. Até novem-

bro passado foram concedidas

pensões provisorias a 790 padres

no valor de mais de 196 contos.

O rendimento dos valores

arrolados era computado em mais

de 8 contos e o arrendamento

dos bens no corrente ano deve

atingir mais de 60.

Recenseamento eleitoral. -

Terminaram já os trabalhos de

revisão do recenseamento eleito-

ral de 911, base do que vai or-

ganisar-se para o ano corrente.

Se não vier o decreto que se

anuncia mandando incluir todos

os funcionarios publicos já ins-

critos, o recenseamento ficará,

ate á data em que comecem a

entrar requerimentos para ins-

crição na secretaria da camara.

com 925 eleitores, assim dividi-

dos or freguezia:

fada, que tinha 343,ñca com

112 sairam 231; Cacia, que tinha

337. tica com 76, sairam 261;

Eirol, que tinha 90, fica com â¡

sairam 49; Eixo, que tinha 2 3

tica com 52, saíram 2¡1; Es

gueira, que tinha 334, fica com

28, sairam 306; Gloria, que tinha

533, tica com 285, sairam 248;

Nariz, que tinha 8%, tica com 10,

sairam 78; Oliveirinha, que tinha

176, tica com 86, sairam 90; Re-

queixo, que tinha 163, fica com

29, saíram 134; Vera-cruz, que

tinha 790, fica com 206, sairam

584.

Uma macrobla.-No visinho

logar da Trofa, fregueZia de

Eixo, faleceu agora Maria Pi-

nheiro, com a bonita edade de

cem anos. '

Foi mãe de 11 filhos, 80 nc-

tos, 125 bisnetos e 12, trinetos.

Gosou sempre de excelente

saude, pois durante a sua longa

vida nunca sentiu a mais leve

dôr de cabeça.

Teatro-aveiro -Nas noítçs

de terça e quar a-feiras ultimas

realisaram-se no Theatro-aveiro¡-

se as anunciadus recitos da com-

panhia do Republica, de Lisboa

Como era de esperar, a casa

encheu-se, vindo ate espetadores

dos concelhos proximos, como

Anadia, Agueda, Albergaria, etc.

As duas peças são na

verdade o que se dizia: ver-

dadeiras obras de teatro, com

situações magníficas e entrecho

bem urdido. A Pri'morose tem

versos encantadores.

O desempenho não corres-

pondeu, em parte, ao que era

de esperar, atentos os meritos

da troupe do Republica, mas

agradou no restante. A direção

do Teatm-aveirense tem-nos pro-

porcionado magníficas noites de

espeztaculo.

Notas falsas-Um destes dias

deram a um homem da Alumieira,

em pagamento de uma vaca de

trabalho, vendida por 45.»000

reis, duas notas de 2010000 reis

do antigo cunho, que se reco-

nheceu serem falsas.

O infeliz, que vinha acompa-

w

sultado o desprezo, e o silencio

agora pareceria covardia.

E' tempo de lhes responder.

E' tempo de pôr _as coisas no seu

logar e de reduzirás devidas pro-

porções isso que para ai corre

impresso pretendendo ter o apoio

da opinião publica.

Mas não é aos testas de ferro

que aparecem em público ato-

mar a responsabilidade do que

outros mais finos e mais cautelo-

sos escrevem, que eu me hei de

dir¡ r; mas sim aqueles que não

con ecendo o meio e os perso-

nagens, e não tendo nunca pisa-

do o palco em que se desenrola

esta comédia infame, dão crédito

á mentira e ouvidos á calúnia.

A todos os que, fora do cam-

po em que a luta está travada,

assistem impassiveis a uma cam-

panha vergonhosa e miseravel

contra uma familia que só tem

feito bem á gente desta terra, é

que é preciso abrir os olhos a

luz ofuscante da verdade. A esse

grupo odioso e ridiculo que ai

anda pretendendo arrastar pela

lama um nome digno e que,<não

tendo em consideração a honra

_ recebidos
pelo engenheiro, sr. Rolla.

Os srs dr. Luiz Guimarães

e Sebastião Lima desceram até

209 metros, no poço, que vai

ate 3oo,_c_om varias galerias.

O sitio é muito pitoresco,
sendo interessante a confiuencia

de pequenos vales que decc r-
rem para o rio Mau, afluente do

Voogp.

llhos-O Diario-do-gover-
no publicou ontem o decreto au-
tonsando a importação de qua-
tro milhões de quilogramas de
milho _exotico, pagando 9 reis
por qulogrnma.

Esta quantidade dc milho só

poderá ser despachado pelas ca-

maras municipais, directamente
ou por. meio de concurso, em
harmonia com o rateio a que se

procedeu ~ proporcionalmente á
importanCIa das requisições fei-
tas por cada uma das referidas
camaras. '

_ Para _Aveiro vem 327:625

qollos, asSIm distribuidos:

Anadia, 25:000 quilogramas;

Arouca, 12:500; Aveiro, 25:000;

Ca~telo de Paiva, 12:000; Estar-

reja, 752000; Feira, ¡50:000; Se-

ver do Vouga, 28:125. '

Polo Imprensa. - Reapareceu

o Diario de Coimbra, jornal in-

dependente, dc ue é redator

prinCIpal o sr. eiga Simões.

Navios-A folha oficial inse-

riu ha dias a lei tornando obri-

gatorla a instalação de aparelhos

de tclegraña sem fios a bordo

dos vapores com acomodações

para mais de 50 pessoas.

Nova tarifa. -A Companhia

dos caminhos de ferro portugue-

zes resolveu estabelecer urna ta-

rifa especial de bilhetes de ida

e volta, por preços reduzidos,

passagens de recreio aos domin-

gos e dias de feriado oficial, a

começar já em agosto e duran-

do até novembro.

Os bilhetes serão para ex-

cursões nas linhas suburbanas

do Porto e de Lisboa, e para

excursões a praias, termas. etc.

Do Porto, os bilhetes vêm até

Aveiro os do 1.° grupo e até Fi-

gueira, Caldas, os do 2.° grupo.

E' uma novidade que, pela

modicidade dos preços, difundi-

rá agosto pelas excursões eco-

nomicas.

0 calou-Tem sido de ex-

traordinaria intensidade o calor

que, durante os dois ultimos

dias, nos oprimiu, chegando on-

tem o termometro a marcar 33.4

graus á sombra e 65,4 de maxi-

mo exposto, ao sol.

_ Verdadeira temperatura tor-

rida.

Em torno do dlstrlto.-A tra-

gedia de chadães, a que o nos-

so correspondente de Agueda

se referia no numero passado,

conta-a assim a Soberania do

Povo:

› Havia chegado a época das

regas dos campos, regas 'que

quas¡ em cada ano costumam

produzir uma desgraça.

Foi tambem, no sabado ulti-

mo, uma questão de régas, o mo-

bil do conflito que originou a

triste fatalidade que ali se deu.

Nesse conflito, em que foram

ção tem a honra alheia», quero

mostrar apenas que a «corja da

Véra-cruz› representante de uma

raça «moralmente falida›, na fra-

se celegante e burilada› dos jor-

nalistas sem carater, dignos su-

cess'ores de Homem Cristo, esse

grupo codiôso› e odiado 'que

«os republicanos historicos repé-

lem› tem ainda quem se bata

por ele em qualquer campo, .sem

medo de se sujar com o contacto

repelente dos rufias do jornalis-

mo.

Não haviam provocações nem

calúnias ofensivas da dignidade

_pessoal que me fizessem vir á

imprensa; porque eu acho que

essas questões se devem liquidar

noutro campo. Mas fez-me vir

aqui esse epiteto de «reacionária›

lançado imbecil e malévolamente

sobre uma familia de tradições

liberaes que não tem manchas no

seu passado nem pontos escuros

na sua Vida.

(Continua) '

M

própra, em nenhuma considera-
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A revolução que implan-

tou em Portugal aRepublica,

teve logar a 5 de outubro de

910.

Em janeiro desse ano, e

a começar no seu primeiro

dia, já o Campeão escrevia

assim:

PRELIOS CñSêlROS

A' primeira impressão, que foi de

assombra. sucedeu a do pezar. E', de

facto, com desgosto que o paiz assiste

a este triste desmanchar de feira por

que se traduz a solução dada á crise

ministerial.

Mal contente com os sucessivos

desastres porque a tem feito passar, o

sr. José Luciano prepara-se para vibrar

o golpe derradeiro na monarlqpàa.

.I A nobre atitude do of.) de Vi-

lhena' renunciando á chefia do partido

regenerador, foi o primeiro rebate. Hão

de seguir-se factos de importancia, e

não errará de certo quem tiver feito

uma fatldica previsão.

Foi de animo leve que o trono se

dicidiu a romper com os partidos libe-

' raes. Tão forte a coroa está?

_ Não nos parece. E' ver o que ai

vae. por todo esse paiz fora, por todo

o paiz alem.

' O dia de amanhã não é já uma in-

terrogação no espaço. Alguma coisa é

mais.

Quem tivesse ouvido leaes conse-

lhos, teria ganho uma cruzada. Esta-

mos, positivamente, desafiando a luta

sem treguas em que a nação vae em-

penhar-se. Que tristes, que sinistros

presagios se desenham no horisonte!

(Campeão das Províncias n.° 5:922,

de l de janeiro de 910).

Novos pares

 

° Está em preparação uma nova for-

nada de pares!

Pares, mais pares, muitos pares,

Os pares de pares de que precisa o sr.

josé Luciano para seu governo e go-

verno do seu governo.

Anuncia-se o caso, que bate o re-

cord de todos os casos em casos poli-

ticos como os da atualidade, em plena

efervescencia de lutas politicas comoI

as que ai vão ateadas em todos os

campos, em vesperas da anunciada re-

visão do codigo fundamental do Es-

tado!

 

l

l

l

isto da, positivamente, de si! Isto

descamba, isto rtte, isto cáe com es-

trondol

Maíspares, para que 'P Por ventu-

ra o exige qualquer conveniencia pu-

blica, ou qualquer razão de ordem su-

perior?

O capricho, os puerts caprichos do

chefe progressista, que postou arrastar

comsi o alguem mais na sua queda, e

tanto asta.

Para onde vamos? Que marcha

acelerada isto leva para o ponto que

o sr. osé Luciano cavoul ' _

omo ' se abusa da inexperienCia,

ou dos verdes anos do monarca, ara

elevar até -á Sansão dum-acto des est

' Mais pares, para qué? Para se ie-

var o paiz a ver que a corôa continua

disposta a intervir na vida dos parti-

dos, a proteger este contra aquele, a

servir os desígnios do sr. José Luciano

contra todos os outms homens publi-

cos, contra todos os mais legitimos in-

tetosses da nação, contra os seus pro-

prios interesses-tambeml

' Vae mal o sr; Jose Luciano, mal

irá uem por ele se deixar conduzir.

Ha e proval-o o tempo, num curto

prazo.

Novos pares, para que?

0 tempo e um curto tempo o dirá.

(Campeão das Províncias n.° 5:92?,

de 19 de janeiro de 910).

Situação anormal

Teem produzido impressão na pro-

víncia as noticias trazidas pelos jornaes

acerca dos ultimos acontecimentos na

capital.

E' pavoroso o estado, pavorosa a

inquietação dos animos ali. Contam-no

os jornaes, afirmam-no cartas particu-

lares que relatam os sucessos por

miudo. . _ ~

As imediações das Necessidades

são vedadas a toda a gente. Dobraram-

se as guardas, augmentou-se o_n_umero

das patrulhas, redobrou a v1g11anc1a

aos aposentos reaes. _

Já dali uma vedeta indiscreta dis-

parou tiros, a queima roupa, contra al-

guem que se aproximava.

Contra quem e por que?

A impressão das detonações, den-

tro e fora do palacio, foi de panico.

Que haveria? De que se trata?

Ah! que terrivel orientação a de

quem creou uma situação destas, de

vacilação, de terrores,em torno de tudo.

El-rei não sáe sem uma forte cou-

raça de segurançal

' (Campeão das Províncias n.° 52925,

de 12 de janeiro de 910.)

  

agressores do sr. Manuel de Oli- dos mais distintos medicos. Um

veíra Soares 0 falecido Gan'ma calix deste vmho representa um

e um tal Albano Ferreira Duar-

te, da serra, que acirrava o Ga-

rima, chegando até a instigal-o a

pratica de um crime maior, caiu,

profundamente ferido na cabeça,

0 pai de Euzebio Soares, Ma-

nuel de Oliveira Soares, que,

tombado no chão sem sentidos,

durante bastante tempo não dé-

ra mais acordo de si.

Julgando seu pai morto, alu-

cinado pelo desespero e pela

dôr, Euzebio Soares, que este-

ve preso até ha pouco como cons-

pirador, fez pontaria ao agres-

sor de seu pai, e dela resultou

a morte do Gan'ma.

Euzebio Soares está abando-

nado de recursos pois gastou pe-

las Hisões o pouco que possuia.

notas-Voltamos a avisar

os leitores de que as notas de

200000 reis devem ser trocadas

nas agencias distritais do Banco

de Portugal até ao dia 20 do

corrente. Depois deste dia, a

troca só se poderá efectuar na

sede do mesmo Banco, em Lis-

boa.

ds coisas agricola-Vai cor-

rendo bom o tempo, entre nós,

para as coisasa icolas Lá por fó-

ra é que a varia ilid'ade da tempe-

ratura não tem feito egual bem

como se vê das comunicações

que abaixo transcremos.

Merceana.-O calor dos ultimos

dias tem prejudicado bastante a r1-

câiltura, principalmente o milho e ei-

1 o.

A colheita do trigo e tava foi re-

gular. As vinhas apresentam geralmen-

te bom aspeto; o negocio continua pa-

ralisado e as ofertas relativamente bai-

xas" Nesta localidade lia um comer-

ciante que ainda possue 800 pipas de

excelente qualidade, desejando 800 reis

por cada duplo decalitro.

Moura-As colheitas são muito

inferiores devido aos calores que vie-

ram quando os trigos_ estavam em

grana.

A azeitona tem caido, seca.

Vizeu.-Tem continuado um calor

muito intenso, estando os campos a

resentír-se pela enorme falta de agua.

Penajiel.-O calor é asfixiante,

sentindo-se já a falta de agua nas fori-

tes e campos.

Contra a debilidade o para sus-

tentar as forças-Recomendamo-

o Vin/10 nutriiiro de carne, de Pe-

dro Franco e C5', unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Fo¡ premiado com

medalhas de ouro em todas as

exposições nacionais e_ estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

excelente_ bife.

M_

_-

NO PIM na dORlñM

Pelo falecimento de sua fi-

lha a sr.' D. Ermelinda Quin-

tanilha Dias, esposa do sr. Jo-

sé Antonio Dias, presidente da

Associação-comercial de Cha-

ves, está de luto o digno ins-

petor de finanças neste distri-

to, sr. Pascoal Quintanilha.

A ñnada era uma senhora

de primorosas qualidade de

espirito e de carater, e duma

educacão ñnissima, sendo em

Chaves muito sentida a sua

morte.

Corn seu marido e filhos

esteve sua ex.“ ainda no ano

passado, por esta epoca, no

Farol, já doente mas não dan-

do a supor que tão pouco v¡-

vesse. i

Era ainda nova e muito

gentil.

Ao sr. Pascoal Quintani-

lha e a todos os doridos, asin-

cera expressão do nosso pe-

zar.

_z Faleceu esta manhã o

decano dos empregados muni-

cipais, Miguel dos Santos' Ga-

meias. ” '

Havia_ sido nomeado ofi-

cial de diligencias da secreta-

ria e'm 24 de dezembro de 74.

ha portanto quarenta anos me-

nos cinco mezes, servindo com

mUitas vereações e tendo as-

sistido á passagem, para a via-

gem que ele hoje faz, de gran-

de numero dos seus' antigos

patrões, como ele dizia, e até

de camaradas.

Foi sempre um servidor

dedicado, e, chefe de numero-

sa familia, para toda ela con-

seguiu colocação, sentando

á sua mêza, que era a lareira,

filhos e netos, de quem foi des-

velado protetor.

Paz á, sua alma e pezames

quecer O sangue e levantar OU aos seus.

sustentar as forças, ceutenares

Novas 'edições

 

Cavando a rulna.-D›

sr Renato Franco recebemos,

como ha dias dissemos, a seguin-

te carta:

Amigo Firmino.~Ainda ontem é

que pude ler no teu Campeão a noti-

cia ácerca do meu livro Cortando l

ruins. e fiquei deveras surpreendido

pelas considerações magoadas que tu

bordas sobre os seus intuitos.

Cumpre-me declarar-te que em

todo o meu humilde trabalho só pre-

tendi com sinceridade fazer arte, sem

qualquer preocupação de aludir ofen-

sivamente a ninguem'.

O meu livro é um estudo simples

e verdadeiro da vida aveirense de ha

trinta e tantos anos. A pár disso, ousei

desenvolver uma tese social que não

será bem deduzida, mas que assinala

um nobre intento. E' certo que prog:

sei mover em tomo do episodio prin

pal varios tipos conhecidos neste meio,

uns já mortos, outros u'e ainda exis-

tem, procurando retrata -os com a pos-

sivel fidelidade. Consegui-o? Não sei.

Quem me ler o dirá. Será nesses indi-

viduos; então, que tu descobriste gra-

vosas intenções da minha parte ? -

Pois enganas-te, visto que a todos

eles devo reconhecimento pela sua

amizade, e, desse modo não seria ca-

paz de tentar melindrai-os proposita-

damente,

0 que lamento é que só tu-e

mais ninguem-visses ruins proposi-

tos no meu trabalho. Afinal a tua noti-

cia não é uma critica, é 'uma picadela,

de que resultou uma pequenina borbu-

lha sanguínea, que já limpei.

E para mais te provar que só vi-

sei a produziruma obra de arte, per-

mite que eu transcreva para aqui a

apreciação que dela fez o jornal mais

lido do paiz, o Seculo:

ICAVANDO A RUINA-On aqui on¡ um

belo livrinho que nos Iurde du provincil, da lin-

da Aveiro, de onde cremos e o seu autor, lr.

Renato Franco. E' uma singela e tocante novo-

la, bem escrita. numa prosa fluente o elevou,

:em tortura¡ nem embaraços do grande expres-

83°-

B' o roma-neo duma rapariguinha burguesa,

node original. Muitas vezes o temo¡ lido. Mu

poucos, muito poucas mesmo o temos visto tn-

tudo assim. 0 sr. Renato Fnuco tem um spre-

ciavel poder dc observação e dd os seus tipos

em quatro palavras, de um só bloco¡ A¡ sua¡

caricaturas tem ¡.rte e as sua: figurar capitaiu

são lançadas com nobreza.

Deixou-rios uma bela impressão a novela

¡Cn/lodo a ruins», etc...›

Dispõe sempre do

teu velho amg.-Renato Franca.

Muito sentimos não haver-

mos podido ser em absoluto con-

cordes com a opinião do Seculo.

E a razão é simples: 0 rande

jornal lisbonensc não con cce o

nosso meio e não sabe até onde

Renato Franco descreveu com

rigor, entre outros, dois persona-

gens da sua novela: o emprega-

do de fazenda Vitorino e o pro-

fessor Freitas.

Um e outro são asperamen-

te e imerecidamente atingidos,

Proposito de ferir? De certo não.

Renato Franco diz-nos na sua

carta que a todos os seus perso-

nagens deve reconhecimento. Não

maguou por querer, acredita-

mos; mas maguou e nao nos

parece que para fazer arte em

casos destes seja necessario ma-

goar alguem Um' retrato infiel

não é um trabalho artistico, e

aqueles são, muito menos do que

qualquer outro, a exprcs<ão da

verdade

›,

Í ' ã A¡ A

industrial, concurso dc gado, gancra correspondentes ao pe-

etc., etc.

Assistem a banda de in-

fantaria 6, do Porto, eas filar-

monicas de S Tiago de Ri-

ba-Ul e Pinheiro da Bemposta.

Nas quatro estações

ñ MODA DE HOJE
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0 desembaraço com que

nos libertamos, atualmente, de

tudo o que seja obstaculo ao

prazer, não podia deixar de

_ ter uma certa repercussão so-

bre 0 periodo de duração do

luto e a 'maneira de o near: os

seus rigores foram singular-

mente 'abrandados e ha ate

quem o use, o mais das vezes,

quasi como por um compra-

zer' para com os pobres mor-

tos.

. Nunca será demasiado o

nosso protesto contra esse des-

prezo pelas .antigas tradições e

esse esquecimento das conve-

niencias, e não obstante con-

cedermos que o luto não im-

. põe uma renuncia absoluta a

todas as preocupações de co-

quelerie e de. elegancia, somos

de parecer que mesmo no ca-

so em que, tendo o coração

tomado alguma parte no as-

sunto, o luto se encontre re-

duzido a uma simples questão

de etiqueta, devemos confor-

mar-noi¡ com as regras consa-

gradas; conservar á toileteuma

simplicidade de bom tom e não

utilisar da moda senão as suas

mais disci'etas fórmulas.

As indicações que vamos

dar poderão ao mesmo tempo

ser. um bom auxilio e facilitar

a compasição dessas loiletes

de um genero um pouco es-

pecial.

Não admitindo a moda se-

não os tecidos leves, tornou-

se o dever do luto menos pe-

uoso hoje, pois ninguem igno-

ra que especie de suplicio im-

punha outHora, nesta estação,

o_. peso' insuportavel dos teci-

dos pretos de lã adotados pa-

ra o primeiro periodo dos lu-

tos carregados.

Agora, ha sarjas finas, cor-

ks'crew, redes de lã, véus de

relegiosa, crépons, e cachemi-

ras da India, de uma flexibili-

dade, de uma tenuidade e de

uma' levêsa tais que pódern

perfeitamente trazer-se sem in-

De resto, pelas velhas rela- comodo algum, mesmo nos

ções de estima que a Renato

Franco nos prendem, pelos pro-

prios merecimentos literarios que

devemos reconhecer-lhe, longe

de nós a ideia da picadela que

nos atribue Dissémos como sen-

tímos e esperamos novos traba-

lhos a que possamos referir-

nos com maior amplitude.

INSIDIAS

 

O Zé-da-ópa e' um dos es-

crevinhadores da papeleta de

difamação. Ele e companhei-

ros formam um trio excelente,

que já aí se canta nas ruas

com musica do rfpópó.

Desta vez, informam-nos,

alude a um imaginaria testa-

mento, que ha muito lhe ger-

mina no cerebro estreito e faz

as delicias da sua rebulice es-

tupida e malcreada.

Tomariamos com ¡é-da-ópa

o compromisso de repartir com

ele as graças desse testamento,

se gé-da-ópa fosse creatura com

quem alguem podesse tratar a

serio.

Assim, só será possivel re-

partir ouira coisa, conve-

niente, quando fôr da ocasião

em que repita mais de perto a

insidia.

*#-

Solenidades da igreja

Em Oliveira de Azemeis

preparam-se grandiozas festas

em honra da Senhora de Lii Sa-

lete para os dias 9, to e ii

de agosto. 'Haverá ilumina-

ções, fogos do ar, decorações,

_danças, descantes, expozição

mais quentes dias de verão.

As guarnições altas de cré-

pe, que revestiam, ainda não

ha muito tempo, a metade ou

os dois terços da saia, estão

quasi votadas ao abandono.

Para os lutos luxuosos, fa-

zem-se capas inteiras de crepe

inglez com a parte superior do

corsage de crepe branco; acha-

mos, porém, que, em vez des-

ta elegancia um pouco teatral,

é preferivel a capa de tecido-

tino, tendo como cercadura em

baixo, dois viézes de crépe

caindo atraz, a toda a altura;

ou ainda a saia de véu de re-

ligiosa com viez de crépe em

baixo e cintura de crépe, acom-

panhada de uma casaquinho

toda de crépe inglez.

Gs mais severos lutos com-

portam hoje o viez de crépe

branco, ou a pequena gola vol-

tada de_ batista ou musselina

de sêda branca, da largura de

dois ou tres centimetros. Al-

gumas vezes até, chega-se a

iluminar a parte anterior do

corsage por um plastron bran-

co de crépe inglez, crepe ltsse,

ou musselina de sêda.

Esta nota branca encontra-

se invariavelmente em todos

os chapéus: para os lutos de

viuva, de pai ou de mãe, usa-

se agora a grande toque ame-

ricana, com viez de _crepe bran-

co em toda a volta e um véu

muito comprido de crépe cain-

do livremente pela parte pos-

terior.

Como toileles de altaiele-

riodo de luto aliviado, indica-

remos: as saias de musselina

de sêda, de c/zarmeuse, de mar- j).

quísete. todas plissadas, com 5o oooaté toooooo reis,

casaca de crépe da China bro-

cado. de renda preta ou tule;

as saias de musselina de sêda

branca finalmente plissatlas,

com casaquinho de renda pre-

ta e as de poile de sêda malva

com cinto de veludo e casaca

de renda branca.

São igualmente de uma ele-

gancia muito distinta os vesti-

dos todos brancos, completa-

mente plissados, de uoile ou

crepe de sêda com cinto preto.

   

Ás Jovens.

Muitos mo-

ninas novas

d'esto cidade

devem o bella

saude de que

estâogosando

a feliz circum-

stanciadepos-

suirem uma

_ mamã extre-

mosa e muito

sensato, que

desde a edade

_ da formação

"u-s iZtI. tomar do tempos a tem os

Vilnius Pink. E' a este uso as

i'.i'1!:i>' Pink que estas meninas
l-uius «levem o seu encantador

:topt'r'lU tie saude. 'I'eem vivas côr-es
1..i- fui-ns o nos labios, olhos bril-

Ininli-s t' vivos. e um andar copti-

 

_tanta N.ji›_sufi'i-ciri nunca d'essas
ttiztnniei'ns iiiilisposiçôes, communs
'1: oitiva.: _jm't'tis. indisposições

'muco graves, mas cuja lrequencia

aan-1h11 por' azctini- o genio e desfi-
::iii-nt' o rosto. Estas jovens, cheias

ile .saude. são naturalmente mais
pt'mzut'mlns que as suas compa-
nheiras cnl'czadas e debeis, e é mui-

to provavel que venham a fazer

um hello casamento, cniltoro não

poseuem riqueza.

o

o.

As Pílulas Pink são indispensa-

veis a todos as senhoras, e a todos

ns meninas novas. A mulher é fra-

ca pliysicninentc. tctn quasi sem-

¡n-v 111311111011150 sangue, e asPilulas
l'llllt ilàn .sangue a cada dose. As

l'ilnlas Pink eiilt'elúein o appetite,
limit-tentem as digeslóes, tonificam

os nei-ros. A sua acção sobre o

sangue e sobre os nei-vos permitia-

.lit's curar a aiitriitia.c.lilorose, neu-

:"i.~'llitltliu, fraqueza geral, doenças

ht.- .»ti›iitugo, coxa( uocas, debili-

,irnlt' 11(!1'\'I)S:1, nevi'n gias, rheumo-

iis:itosjrregului'idadesJeucorrheil.

 

PI_LULAS PINK
As i'ilttlas Pink estão a renda em todos ol

pino-macias. pelo preço de 800 reis a

Sim i-'iis carla 6 calm. Deposito geral:

.l. P. navios tt CI, Pharmacia o Dro

1'--1111.<ttlnr. 39. rua Augustaáãldsboo. ub-

ugi-nlu no Porto, Antonio Rodri 0341000-

lu, 102. Largo de S. Domingos, 08.

um

   

ltnrarltis do: comboios

De lslsboa ao Porto

  

Tu'. Cor. Ie). Os“.

- 21,35 8,30 9,25

0,3 10,513,25

3.1711,4215,57

3,55 12,02 16,49

12,18 17,36

   

Lisboa (Rocio)..

Entroncamento .

Altarelos ........

Coimbra 8.....-

Pam ilhosa ..... -

AVE RO ........ 11,27

Estarreia........ 11,58

0var........... 12,22

Esmoriz......... 12,42

Espinho......... 12,58

Gran¡a.......... 13,04

Valadares.. .. 13,23

Gaia . 13,39 ,2511355120138

 

Campanhã....... 13,50 7,35 14,07 20,52

Porto (S. Bento). 13,58 7,56 14,19 21,03

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6,5; outro ás 9,13; outro as 11,08;

outro as 14,50; outro ás 19,10; outro ás

21,39 e o rapido ás 23,09.

  

Do Porto a lilsboa

  

  
   

 

Tu'. Cor.

Porto (S. Bento) 11,2919,57 17

Campanha 11,40 20,30 18g

 

Gaia... . . . . .... 11,5620,4218,16 7,28

Valadares 12,05 - - 7,36

Granja 12,41 20,581 7,47

Espinho........ 12,2121,041 7,55

Esmoris........ - - 8,13

Ovar 12,44 21,27 8,19

Estarreja 13,04 - 8,43

AVEIRO ....... 13,24 22,02 191 910

Pampilhosa .. .. . 14,45 23,25 19:52 10:50

Coimbra B . .. . . 15,23 0,03 20.0911,22

Alfarelos .. 16,22 19920361210

Entroncamento . .

Lisboa (Rocio).. 6,25 23,53 18,08

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, ra ido ás 9,54; e outro ás

17,43 que é ont os. '

 

'indicações uteis

 

LI¡ do till

De 13000 até 1013000 reis, to reis.

- 105000 até 501000 rei ao reis. De

reis. De

até :0000002505000 reis, 50 reis. Cada

reis 150100 mais ou fração.de 50 reis.

Einttlioãti 111 nln
Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

Jdoqo reis ou fração desta quantia,além

do selo correspondente: de 15000 até

1015000 reis, io reis; de mais de to¡000

ate 201000 reis, ao reis; de mais de

105000 até 503000 reis, 40 reis; de

mais de 501000 até 1005000 reis.60

rei ;de mais de tooiooo até 6003000

reis. [00 reis

mi_

Mercados semanais

O.preço actu.l dos generos

nos di ercntes n ercados:

_ No de Oliveira de Azemeis-Por :o
litros: milho branco, a 84o reis; arna-

relo, _a 74o reis; trigo, a 1113350 reis;

centeio, a 110100 reis, feijão, a 1.79050

reis. Por 15 kilos: batata. a 450 reis.

No de Estarreja-Por so litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, o

ao reis; estrangeiro, 660 reis; feian

ranco, _1.»040 reis; laranjeiro, 1115380

reis; aveia, _tatoo reis; trigo, a 110200

reis; centeio, iüooo reis; favs, 830

reis; batata, (15 kilos) 340 reis; ovos,

(cento) 115840 reis.

No da Murfoza. -Por 20 litros:

milho .amarelo, a 720 reis; branco, a

800 reis; feijão laranjeiro,a 1111380 reis;

reto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

›r_anco, a [#160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a Ibson reis; centeio, a ¡#000

reis; cevada, a 700 reis; ovos, (cento) ti

820 reis.

w_

l'llllll lllli lllllEll?
Triste, miseravel, preocu-

pado, sem amor, sem alegrias,

sem felicidade, quando é tão

facil obter fortuna, saude.

sorte, amor correspondido,

ganhar nos jogos e loterias

pedindo a curiosa brochura

gratis do professor V. Ytalo

35- Boulevard Bonne Nou-

velle, PARIS.

CARTAZ ANUNCIADDB

Galinhas doraça.

Por motivo de retirada dc

familia vendem-se na Rua Di-

reita n.° 43, galinhas e pintai-

nhos de raça, por preços mui-

to rasoaveis.

11111111110 de |0th lili
A-SE uma gratificação de

com mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

nações resulte a apreenção

.la massa fosforica com multa

para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua do

Vento, n.° a-AVEIRO.

MñRÇdNO

Recebe-se um, para loja

de mercearia, ainda que com

pouco conhecimento do ramo

de comercio, ou para começar.

Deve ter o exame de 2.° grau.

Dirigir aqui.

. ANUNCIO '7
OSÉ Rodrigues Pardinho,

de Sarrazola, da fregue-

zia de Cacia, deseja ven-

der uma junta de bois de tra-

balho, de sete anos de edade;

porem, como não estejam bem

parelhos, tambem vende sepa-

rados. Um destes bois, não

magro, é, talvez, um dos mi-

lhares, que se possa encontrar

no concelho de Aveiro, tanto

pela sua mansidão e beleza.

como pela 'sua robustez, são,

côr castanho escuro, peitos

largos e caídos, chifres regula-

res e bem postos, de largo

bôjo e de altura um metro e

cincoenta, pouco mais ou me-

nos; no trabalho, valente, pa

citico e duma extrema man-

sidãol

Este agricultor tambem

Vende um cavalo de tres anos

feitos, bem arraçado e manso;

mas sem ensmo, e em mana-

da; de côr castanho claro, e

mede pela fita um metro e

cincoenta, de altura.

       



 

'o da pltarmncia Franco o

Esta farinha, que é um execllente

 

_ utilissimo ara pessoas de estomago

' zleb'il ou'en ermo, para convalescontes, '

pessoas idosas ou creanças, é ao mos-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tnlnte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui

“raca, e, em geral, que carecem de or-

;as no organismo, Esta le. almente tm-

ctnrisada e privilegiada. ais de 300

alll'slatlús dos .rinieiros medicos ga- ,

rantem a'süa' e eacitt. Q

Conde 'do' ,Restelloíhb'x

. LISBOA *- BELEM

MAI-A_ REAL¡ IN

l'ttrittltal'eilural Ferruginosa , '¡àP

alimento rçparador, de facildigestão, r .

l "

 

Modas ejconf'e

casas do Porto e Lisboa.

Mais l

estabelecimento, ampliando

Chapeu ttltilttlts pin
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PAssããi
Dêéna,

A

i
v
@3,63er0

de

:3 A'saiR DE LEIXÕES

julho'

Para o Rio Ce Janeiro, Santos

' - e Buchas-Aires

Preço 'da passagem em 3

UL_ w?! 5:1.;-43

__ y

classe para 0 Brazil é Rio da Prata, Escudos 413 ções de fígado, estomagó, ¡mesúnm! rins'. bexiga, dcmmm_

àyêg 2._8, tie julho

Battle MadaÍi ,r S. \'icemufcanznubuço, Baia, Rio de'jilllciru, Santos,

' tontcvideu e Buenos-Aires

Preço' da passagem em 3.u classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463 1

Dçm;er-arà, '6* do agosto

Pará o Év'dbijnrféiro,

Preço da passagem em 3;“'classe p

t r ' ' › .-4 r

Este; Sabiam de lilillt'll

_r, 1"':do julh0

Para a Mzttlciiu, Pernambuco, Hair.

' ' e Buen

Preço dit passagem 61113." classe put a o Brazil c Rio da Prata, Escudos 463 va

Santos, e Buenos-Aires

r ru o Brazil c Rio da Prata, Escudos 4l$

::a tlltttcgultilc c Mais os ?aqueles

|
t

I

, Rio de Janeiro, Santos, Montevidcu

rs-Aircs

Alcála, em 4: de [agosto

Par

..ea

a

t

çii

ce, Baia',-
, ._a Madeira, Perttatnbu

.' Í- I a v ' : A . .

ABORDD orienta

.Rio derjaneiro, Santos, Moutevideu

"39; ' caes-Aires

das' ' para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

pus ronruourses

Nas agencias .do Porto e Lisboa. poda-m os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantas do:: ;I quotes, mas para Isso recomen-

damos ,tocla a antecipação.

Os paquctcs do regresso do :Brawl

srs. passageiros que se destinam :LPu

Aceitam-se tambem passageiros

gado) com trasliordo em Soutbamptpn

AGENfES'

@NolPortot ç .

TNT 8: C.”

19, Rua do lnílante D\ Henrique

animar run
iiRWPQa;tiririgin eg( J"“

l'reã'i'tczas que tendo feito

pessoalmente selecção' da

moda- para a 'presente' estação,

o

apresento desdchoje em dean'te -

á disposição deus¡ ex.““unisor-

tido verdeiramcnte Colcs::al de

chapeUS em todos 'os generOs,

tanto modulos~ çt anticos das

primeiras2 e › co-

mo outros executados' nn -meg

atelier,._ desde vos preços dj'

3-rbsooía ¡zapoorels í 54-

, __ Ao mesmo tempo poderão

v. ex,›“?_opreeiar tambem uma

linda coleção -de cascos, bem

como'ñôresde veludo, seda e

gasego outros artigoside: com

facções”. . V. ' ,

“Alzira Pioheeiro Chaves

._ 5.( daersteira, n.°~~9.

gesso?!
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@ÂArmani
João 'Fire

l :na e outros artigospara 'dee

muniotoaos

O,

o
o
o
o
e
o
o
e
o

l

x

 

Qâãàã'
, ,

” ?RANPE

tt lt gritaria

1101500, Leitã
o

_Completo sortido de postais ilustrados, quinqni~'

lherias, molduras, papers' para forrar 'salas _srob'ictos

paraccscrttorio; :MOVeis 'de tnadvirae ferro, Colcltoa-h

 

l, oferecem todas as comodidades aos

tis e Londres. ›

para New-York e S. Miguel (Ponto Del-l

lim blsboa:

Ii, James Rawes 8; Ç.
,l e

Run do Comercio, 31-¡ o

 

Xarope polpa-ral_ amea.

*Premiado commedalhas de ouro

em todas as exposições 12a-

Ct'onaireestmngeims a que

tem concorrido.

l 'Repomçndldo normais
de 300 medicos

U_ .vazio pelo ::Conselho de saude pu-

bliCíht'e tambem o unico legalmente

utortsatlo c privilegiado, depois ”de

evmenctada ,a Sua eficacia cm muitissi-

Pias obseitvnqõcs ofltialmente feitas

'noshospitaise na clinica particular.

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico_ contra as bronquitesimgu-

das ou cronicas), dejluxa, fosses rebelo

des,-msse- -convulsa e astma, 'dor da'

peito contra todos as irritaçoes' ner-s

vasas. “ t

  

A' venda nas iai-macias, D
retal: FARMACIA rnnnco, sua:
ONDE BERESTBLO 'di C", ' '

retal.“
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orações, do_ mais fino gosto.

:o: PREÇOS

53-,-,Rua. Jesél-Estevâo-Stg' ::mg

enrnaopoeeeeeg_

 

l

 

Rua de Jose Estetraml

 

CMT“ *7615515*

NICO especifico contra tasses apro- '

 

ções Pompeu da. Go

previne as suas ex.“ clientes, 'de que em dias proximos estarão concluídas as im

-o e dando-'lhe'um' aspeto moderno, digno desta cidade.

"'tttllllortt

sta. Pereira.

ARTlClPA ás suas ex.”'“›clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamentede Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

Cavtnisaria e. g 'avataria

portantes modificações que fez no seu

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

Pór contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primer-ra vez

lindo e' variado sorti'do de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

?um

* ANTES DE. COMPRAR VÊR o SORTlDO DA Elegante

 

Rua Mendes Leite

     

J .

l

Etttbtleciminiillitnlutiu

, :de Ptdtutttlttdts
Afñaisrtóa estancia dq paiz

'Abre no" .dia. ao domain

Assistenciamedica. farmacia. massagista, novo estabe-

lecimento'ba'lnear Cempleto, ,soberbo parque. diverti-

mentos ao ar liin'eà grande Casino-teatro, est-;acao te-

legrafo-postal, garage.. iluminação eletrica em todos

os hoteispertenoentas à Companhia. no Casino-Lea-

tro ,e em todos os parques. eta.. etc,

i

Aguas alcaninas, gazozas, lilicas, arsenicais e _ferrugíno-

sas, uteis na gota'. manifestações de artritismo, diabetes, afe-l

 

ses e muitos outros pade'cimentos. como o provam inumeros

atestados_ das maiores notib'ilidndcs medicas do paiz e estran-

geiro. -' _

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia; Grande- '

hotel, Hotel do Nerte, Hotel Avelames e Club-

hotel, todOs eles muito _ampliados e osquais se acham si-

tuados no Cctler dos magniñicos parques, onde a tempera-

tura é agradabiiissima. * r

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Entre as suas diversas tiascrntes encontram se as mais

mineralisadas da região.

Fonte D. Fernando: muito gazoza c bicarbonatada,

sodica, natural, e excelente agua de meza e a mais radio-ati-

da região. '

. Encotram-se á venda as aguas de t( das as nascentes de

Pedras_ Salgadas nos hoteis, restaurantts, drogarias e farma-

cias e em todas as casas de primeira ordt rn.

Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia,

rua da Cautela-Velha, 29 a 31'- PORTO. ' v

l v .neili98itarr
ios

Em Lipb.0a,4-J,_ R. @Vasconcelos 8¡ C.a _Largo de Santo

Antonio da Sé, 5-i,°.

\Braga-_êManpolde Sousa Pereira-Largo de S. Fran-

cisco, 5. ç " _

P. S,-Sen__d_o a companhia proprietaria dos melhores ho'

tcis desta formosa estância, avisa os exm” srs. aguistas, que,

em harmonia com o artigo_t5.8_._b do seu regulamento,o passeio

dos parques só e permitido aos hospedes alojados nos hoteis

da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis

fazer uma inscrição _especial para ter direito a essa regalia

 

  

 

  

      

  

      

   

  

      

 

EM sem-pre á« “onda os¡ mais finos dôces de ovos,

: especialidade da'terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante. ' '

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

,.-lhores condições todos as'encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

t Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos as casas que lhe gostem em

::fr grande quantidade 'os'OVOS moles, em latasow '

¡bar-ricas de variados tamanhos, Os classicos maris-

cos da ria_de_ Aveiro, em conservn,'e as saborosas

enguias assadas á pescador. '

  

 

l Rua da'Uosteirn *Aveiro

&meãfl-If-Q Gréme Simon

1%. «frei ; .- »a W' ' À', 3

z Sem nome proprio

 

   

   

 

  

 

.lllltíâ'fehllu ::um 53:3 f vê¡

_gzpprmgn › L** Pim““ nggggco j par-.i as damn, é_ ter

¡UFGÊQ, l ' _um _4 I _ ^ u'nt beln'carnuçrto e

“a- d " "MWM“ .a côr mate e aristocrattca, stnal dr.

o a a. "P FW“?

ln Pillow ' 'um "
' ' ” l ¡IN-¡NNW- polída, taes sam os resultados obtidos

kheüsmljldõhkrnMummummnm. pelo emprego combinado dc'Creme Si-

. . .
mon' d° Pó e *10.301,00 Simon

_- -
l Exigir a verdadeira marca.

i verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor- cüvo do liceu de Aveiro, o antigo conego

mim ,bulhast “em Who-'65; a epiderme 5" e da Sé de Vlzeu, abriu o seu eseritorlo,
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0 ÚHHVBPARALIVANTARllB llll

1 os OUCONSERVAR

.CARNE AS FORÇAS,

-."§...-

- . Buin autorisatlo pelo governo. aprovado

,pela Junta de saude
"Recomendado por éentenares'

dos mais distintos medicos, que

garantem asua superioridade na

couvalescerzçav de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

a forças ou enriquecer o sangue;em-

x pregando-se, com o mais feliz

exito, nas estomagos, ainda os

mais debeis,para combater as di-

geslo_es tardias e laboriosas, a dis- l

pcpsta, anemia, ou inaçao dos or-.

gaos, a raqut'tisnw, afeçaes, escro-

fulas, etc. -

usam-no tambem, como maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual. para repa-

rar as perdas ocasionados por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que, não tendo trabalho

em excesso, receiam contudoten-

fraquecer. em consequencia da sua *

orgamsação pouco robusta.

X

Aun...-

  

publica e prmleqlado
Está tambem sendo muito usa~

do :is colheres com quaisquer bo-

lachas ao lundi, a ñm de preparar
o _estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tamoem tomar-se ao loast, para

taCtlttar completamente a digestão.

'E' o melhor tonico nutritivo
que sc conhece: e' muito digesti-
vo, forttficnutc c rcconstituinte.

i.Sob a_sua mtiucncia desenvolve-

sc rapidamente o apetitc,cnriquc-
cc-sc o sangue, fortalecem-se os

musculos e voltam as forças, Um
calixdestc vinhb representa um
bom bife.

_O seu alto valor tem-lhe con-

quistado us medalhas de ouro em

fodas as_exposições nacionies e

estrangeiras a que tem concorrido.

?UF

_H_ #75

principais farmaclas de

Deposito geral: Pad

Farmacia Franco, F.“ Belem_ "o

LISBOA.
ñ
ü
%
%
“
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Acha-se á venda nas

Portugal e estrangeiro.

Franco & 0.“,
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AÇELOS,barbados enxer- t

tados em grandes quanti-

Mtt trt. titittltotes

dades. _

Dirigir a Manuel Simões'

Lameiro, Costa do Valado-

Oliveirinha. f '

cout

Um carro ou 500 kilos...

tooo kilos...............

  

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes r- pro-

dutivas.; Qualidades gmanti-

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manoel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

Vende-se na Fa-l "Requeixo-

brica do Gaz-'

Aveiro.

    

“509 reis

95000

  

  
l Na anemia, febres e

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas de Fn-

quozo geral, recomendo-se a

Quinarrltettina

imcros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

mas confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facrlita a digestão e é

muito agradavel -ao paladar.

5 tirando premiar¡ medalhas_

de otra na: Exposição dt:

Londres, Parts, Roma,

' (lovers

e Genova--Barcelooa'

_: MMM Allll Jlllll =

a mais alta recompensa'

    

  

|
EIXO *

ESTA .alegre e ñorescen-

te vila, servida pelo ca-

minho de ferro do Vale

de Vouga e a t5 minutos da

cidade de Aveiro, vende-se

uma elegante casa apalaçada,

solidamente construida, 'no

Centrd mais chic, com agua ie

gaz canalísados até ao 2.° an-

dar, e c'o'm todos _os confortos

modernos, magnifico terreão

com varanda 'em volta, de

onde se disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limitrofes, pequenos po-

mar, horta e jardim gradeado

,com4 frentes e o mais hi-

gienica possivel.

l

 

Trata-se na rua Augus-

ta, 177, t.°-Lisboa.

 

_ Instruções em po rtugue

traucez e inglcz.

_ A' venda nas boas farma-

tClals. . ' li

Depo'stto's: AVEIRO Far-

macia Rets; ANADIA, Fizrma-

-. cia, Mara; 'no Porno, I'arma-

cla Rica; rua do Bomjardim,

37o. Deposito geral: farmacia

Gama, C. da Estrela, 118-

Lisboa.

__-_

Curam-se com

as _Pastilhas do

Dr. T. Lemos. Latxa,3¡o rcis.

Depositos, os mesmos da Qul-

narrhenlna. '
. - ~ ,

M. Saldanha & C.'.

ADVÓQAÊÓ

João Ferreira Gomes, professor efe-

Ho advogado na rua da Revolução n.°

_3, 1.“ andar «Anilga Avenida Conde de

Moeda
.,

*Ewan
_ .,.-. ç.

   


